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Resumo – O objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos das populações de percevejos Euschistus heros (F.) e
Piezodorus guildinii (West.) nas lavouras de soja nos meses de novembro/dezembro, antes do aparecimento
das vagens nas plantas. Foram realizados experimentos em casa de vegetação e no campo, comparando-se
infestações no período vegetativo e reprodutivo da cultura. As plantas de soja, mesmo sob o ataque de pesadas
infestações de percevejos (até 8 por planta), no período vegetativo e no florescimento, não sofreram reduções
significativas no rendimento. A qualidade das sementes foi semelhante entre os tratamentos e entre as espécies.
No estádio R4, o número médio de vagens chochas foi diretamente proporcional ao aumento do número de
percevejos por planta. No campo, as plantas com até quatro percevejos por metro, no final do período vegetativo–
floração, tiveram rendimentos médios e qualidade de sementes semelhantes aos das plantas livres de insetos. No
período R5–R6, para as duas espécies de percevejos, o número de grãos picados e inviabilizados cresceram, e os
rendimentos médios decresceram com o aumento da  população, tendo-se obtido, para a qualidade da soja, um
dano duas vezes maior para a espécie P. guildinii em relação a E. heros. Infestações desses percevejos, na fase
vegetativa–floração, não causam reduções no rendimento e na qualidade das sementes de soja.

Termos para indexação: Glycine max, Euschistus heros, Piezodorus guildinii, Pentatomidae,  manejo
integrado.

Susceptibility of soybean stink bugs prior to pod development

Abstract – The objective of this work was to evaluate the damages caused by stink bug populations of Euschistus
heros (F.) and Piezodorus guildinii (West.) to soybean crop on november/december, prior to pod set. Greenhouse
and field experiments were carried out comparing infestations at vegetative–flowering and pod development
stages. Soybean plants at vegetative and flowering growth stages, even under severe bugs infestation (8 per
plant) did not show significant yield reduction. Seed quality, was similar among population levels and bug
species. At R4 stage, the number of seedless pods increased proportionally to the number of bugs per plant. In
field experiment, yield and seed quality of soybean plants infested with up to four E. heros or P. guildinii adults
per meter, at the end of the vegetative–flowering stage, were similar to bug-free plants. The number of bug-
punctured and inviable seeds increased and the average yield decreased with the increase of population levels
of both bug species, at the pod filling stage (R5–R6) infestation. In relation to the soybean quality, the damage
caused by P. guildinii was twice bigger than that caused by the brown stink bug. Infestations of these stink
bugs on the vegetative–flowering stage do not cause reduction on yield and quality of soybean seeds.

Index terms: Glycine max, Euschistus heros,  Piezodorus guildinii, Pentatomidae, integrated management.

Introdução

Os percevejos sugadores de sementes são conside-
rados, em vários países, como uma das pragas de maior
importância para a cultura da soja (Todd & Herzog, 1980;
Panizzi & Slansky Júnior, 1985; Corrêa-Ferreira &
Panizzi, 1999; Panizzi et al., 2000); as espécies
Euschistus heros (F.), Piezodorus guildinii (West.) e

Nezara viridula (L.) são as mais abundantes no Brasil
(Corrêa-Ferreira & Peres, 2003). Alimentam-se pela
inserção de seus estiletes em diferentes estruturas da
planta; sugam, preferencialmente, as vagens, atingindo
diretamente os grãos de soja. O impacto da alimenta-
ção dos percevejos pode causar perdas significativas
no rendimento, na qualidade e no potencial germinativo
da soja (Todd & Tunipseed, 1974; Panizzi & Slansky
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Júnior, 1985; Russin et al., 1988; Villas-Bôas et al., 1990;
Brier & Rogers, 1991; Panizzi et al., 2000; Corrêa-
Ferreira & Azevedo, 2002; Santos, 2003). Os percevejos
são, também, responsáveis por reduções no teor de óleo,
aumento na percentagem de proteínas e ácidos graxos
livres nas sementes, e pela transmissão de patógenos e
de distúrbios fisiológicos, como a retenção foliar que,
normalmente, estão associados à atividade alimentar
desses pentatomídeos (Panizzi et al., 1979; Villas-Bôas
et al., 1990; Sosa-Gómez & Moscardi, 1995; Boethel
et al., 2000).

Em geral, a presença dos percevejos na cultura está
diretamente relacionada à presença das vagens nas plan-
tas, cujo período entre o começo da frutificação e o ponto
de acúmulo máximo de matéria seca no grão é o de maior
sensibilidade da soja ao ataque desses insetos sugadores
(Vicentini & Jimenez, 1977; Shumann & Todd, 1982; Brier
& Rogers, 1991; Gazzoni, 1998; Panizzi et al., 2000).
Entretanto, muitas vezes esses pentatomídeos iniciam a
colonização das lavouras no final do período vegetativo
e início da floração. Nessa época, os percevejos saem
da diapausa ou de hospedeiros alternativos e migram
para a soja, aumentando progressivamente suas popu-
lações durante a fase reprodutiva (Corrêa-Ferreira &
Panizzi, 1999).

O efeito da alimentação dos percevejos sugadores,
durante a fase reprodutiva da soja, foi intensivamente
estudado e avaliado para diferentes espécies (Panizzi
et al., 1979; Villas-Bôas et al., 1990; Gazzoni, 1998;
Corrêa-Ferreira & Azevedo, 2002). Entretanto, para o
período anterior ao aparecimento das vagens, a literatu-
ra disponível é escassa, antiga e se refere especialmen-
te à espécie P. guildinii (Galileo & Heinrichs, 1978a,
1978b; Panizzi et al., 1979). Ao longo dos anos, verifi-
caram-se grandes mudanças no sistema de produção
de soja no Brasil e, paralelamente, mudanças também
ocorreram com as populações de percevejos presentes
nessa cultura; hoje, o percevejo marrom E. heros é a
espécie mais abundante do complexo de pentatomídeos,
especialmente do norte do Estado do Paraná ao Centro
Oeste brasileiro (Corrêa-Ferreira & Panizzi, 1999).
Nessa região, essa espécie e o percevejo verde pequeno
P. guildinii colonizam os campos de soja mesmo no mês
de dezembro.

A ocorrência de elevadas populações desses perce-
vejos, na fase inicial do desenvolvimento da cultura, e a
falta de conhecimentos atuais disponíveis na literatura
geram questionamentos e preocupação constante por
parte de técnicos e produtores sobre seus possíveis da-

nos e levam, muitas vezes, a um uso inadequado de pro-
dutos químicos altamente tóxicos para o seu controle.

Em conseqüência da diversidade de espécies de
percevejos, presentes na cultura da soja, estudos
comparativos foram realizados em diferentes áreas
produtoras. Na Argentina, segundo Vicentini & Jimenez
(1977), P. guildinii é o percevejo que tem maior capa-
cidade de causar danos à soja, apesar de não ser o res-
ponsável pelas maiores perdas de produção, em função
da maior abundância do percevejo verde N. viridula
presente naquela região. Resultados semelhantes foram
constatados no Brasil por Corrêa-Ferreira & Azevedo
(2002) e Santos (2003), que confirmaram o maior
potencial do P. guildinii de prejudicar a qualidade da
semente de soja, em comparação às espécies
N. viridula e E. heros, este último é responsável pelos
menores danos. Em estudos comparativos, N. viridula
causou dano semelhante a Acrosternum hilare (Say)
nos Estados Unidos (Miner, 1961), e um dano três
vezes mais severo que Piezodorus hybneri (Gmelin)
na Austrália (Brier, 1993). Das espécies de percevejos
sugadores mais comuns em soja no Brasil, N. viridula
apresentou a maior freqüência alimentar em vagens
verdes ou maduras (Santos, 2003). Para essa espécie
de pentatomídeo, Panizzi & Alves (1993) constataram
que vagens de soja sem sementes (R3–R4), ou com
sementes em início de desenvolvimento (R5), são
fontes de alimento inadequado para as ninfas e adultos,
quando comparados à soja em estágios mais avança-
dos.

O objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos das
populações de E. heros e P. guildinii, presentes nas
lavouras de soja nos meses de novembro/dezembro, antes
do aparecimento das vagens.

Material e Métodos

Para avaliar o dano causado à soja pelos percevejos
E. heros e P. guildinii, no período inicial do desenvolvi-
mento da cultura, experimentos em casa de vegetação
(safra 2000/2001) e em campo (safra 2001/2002)
foram instalados na Fazenda Experimental da Embrapa
Soja, em Londrina, PR (23º11' S, 51º11' W). Sementes
da cultivar Paraná foram semeadas em vasos e as
plantas, cobertas com telas de filó, foram infestadas na
fase vegetativa–floração, com adultos de E. heros e
P. guildinii, por um período de 15 dias, nos níveis de 0,
4 e 8 percevejos por planta (Ensaio 1). Paralelamente,
nas plantas de soja da cultivar BR 37, comparou-se o
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dano de adultos de E. heros, causado no período
vegetativo (V6), na floração (R1) e no final do
desenvolvimento de vagens (R4). As plantas, em vasos,
foram infestadas com 0, 2 e 4 percevejos por planta,
durante 10 dias (Ensaio 2).

Em lavoura de soja com a cultivar BRS 134,
utilizando-se gaiolas teladas (1x1x1 m), comparou-se o dano
causado pelos percevejos, que colonizam a cultura antes
do período de desenvolvimento de vagens (V9–R2), ao
dano na época crítica de ataque desses insetos (R5–R6).
As plantas de soja foram infestadas com adultos de E. heros
e P. guildinii, por um período de 15 dias, nos níveis de
0, 2 e 4 percevejos por metro linear (Ensaio 3).

Nos ensaios em casa de vegetação e no campo,
utilizaram-se percevejos coletados em lavouras de soja.
Para uniformizar a população dos percevejos a serem uti-
lizados nas infestações, e reduzir o estresse da
coleta, os percevejos foram mantidos por 24 horas em gai-
olas, sob condições controladas, em salas de criação, an-
tes de sua utilização. As plantas foram examinadas de dois
em dois dias, com reposição dos percevejos mortos. Após
o período de infestação, os percevejos foram eliminados
manualmente (testes em casa de vegetação) ou com
aplicação de endossulfan (no campo), e as plantas foram
mantidas livres de insetos até a colheita. Avaliou-se o
rendimento médio de grãos de soja, padronizado para 13%
de umidade, o peso de sementes boas e a qualidade das
sementes das plantas testemunhas e infestadas com
percevejos. Na análise da qualidade das sementes,
utilizou-se o exame visual em amostras de 50 g, tendo-se
classificado as sementes em três categorias: sementes boas
(sementes sem dano aparente de percevejo, com cor e
formatos normais), médias (sementes com algum dano) e
ruins (sementes totalmente danificadas, enrugadas e
chochas). Utilizou-se também o teste de tetrazólio,
tendo-se avaliado as sementes picadas (Categoria 1–8) e
as inviabilizadas pelo dano do percevejo (Categoria 6–8).

Nos ensaios, utilizou-se um delineamento inteiramen-
te casualizado, com os tratamentos em esquema fatorial
com seis (ensaio 1), sete (ensaio 2) e cinco (ensaio 3)
repetições. Os dados foram submetidos à análise de
variância, e as médias comparadas pelo teste de Tukey
a 5% de probabilidade.

Resultados e Discussão

Quando se avaliou o dano causado à soja pelos per-
cevejos que colonizaram a cultura antes do período de
desenvolvimento de vagens – final do período vegetativo
ao florescimento da soja (Ensaio 1) – verificou-se que

as plantas de soja infestadas com até oito percevejos
por planta, durante 15 dias, não tiveram seus rendimen-
tos afetados, quando comparadas à produção das plan-
tas livres de insetos (Tabela 1). Não foi constatada di-
ferença significativa entre as espécies E. heros e
P. guildinii (F = 3,23; GL = 1; p<0,08), bem como entre
os níveis testados (F = 0,36; GL = 2; p<0,70). O dano de
percevejos na semente, avaliado pelo teste de tetrazólio,
não demonstrou diferenças entre os tratamentos e en-
tre as espécies testadas. Esses resultados obtidos para
E. heros e P. guildinii confirmam aqueles obtidos para
o percevejo verde pequeno, por Galileo & Heinrichs
(1978b) e Panizzi et al. (1979), e mostra que infestações
de percevejos, nesse período de desenvolvimento da
cultura, não geram danos qualitativos ou quantitativos,
entretanto diferem dos obtidos por Nardi (2004). Esse
autor, ao utilizar plantas de soja (cultivar CD 206)
infestadas, por 39 dias (V5 ao R3), com três percevejos
E. heros por planta, constatou que as alturas de plantas
e os rendimentos foram menores do que o das plantas
livres de insetos. Resultado que pode ser explicado pelo
tempo elevado de exposição das plantas aos insetos e
ao dano, durante o período de desenvolvimento de va-
gens (R3), quando as plantas são suscetíveis ao ataque
dos percevejos sugadores (Galileo & Heinrichs, 1978b;
Panizzi et al., 1979).

Quando se comparou o dano causado por E. heros,
durante 10 dias no período inicial do desenvolvimento
da cultura (V6 e R1), com o final do período do
desenvolvimento de vagens (R4) (Ensaio 2), obtiveram-
se rendimentos semelhantes para os índices de 0, 2 e
4 percevejos por planta. Constatou-se, entretanto, que
as plantas apresentaram uma redução gradual no peso

Tabela 1. Rendimento e qualidade de sementes de plantas de
soja infestadas pelos percevejos colonizantes Euschistus
heros e Piezodorus guildinii, durante 15 dias no período
vegetativo–floração, em casa de vegetação (Ensaio 1).

(1)Teste de tetrazólio; TZ(1-8): porcentagem de sementes picadas
por percevejo; TZ(6-8): porcentagem de sementes inviabilizadas
pelo dano de percevejo. nsNão-significativo pelo teste de Tukey a
5% de probabilidade.
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médio de sementes boas, que variou de 17,1 g (V6) para
13,2 g (R4), no nível de quatro percevejos por planta
(Tabela 2). O peso médio de sementes boas de plantas
atacadas por dois e quatro percevejos, no período
vegetativo e na floração, foi estatisticamente igual ao
das plantas livres de insetos. Só as plantas com
infestações no final do desenvolvimento de vagens (R4)
apresentaram produtividade significativamente menor,
em relação às plantas testemunhas, o que confirma a
suscetibilidade da soja aos danos dos percevejos, nessa
fase do desenvolvimento (Panizzi et al., 1979, 2000; Brier
& Roger, 1991; McPherson et al., 1993; McPherson,
1996; Corrêa-Ferreira & Panizzi, 1999; Santos, 2003;
Nardi, 2004).

Embora seja conhecido que a presença de vagens
chochas na planta de soja não ocorre somente por cau-
sa do dano de percevejos, quando se avaliou o número
médio de vagens chochas, da parte superior das plantas
de soja, constatou-se que os valores foram estatistica-
mente maiores, à medida que aumentou o número de
percevejos por planta, no período do desenvolvimento
de vagens (R4) (Tabela 3), que variou de 1,7 na teste-
munha para 9,1 vagens chochas, nas plantas com quatro

percevejos. Plantas infestadas no período vegetativo ou
na floração não apresentaram diferença entre os níveis
de 0, 2 e 4 percevejos por planta.

Os resultados obtidos no campo confirmaram
aqueles constatados nos testes realizados em
casa de vegetação, tendo comprovado que a presença
das espécies de percevejos E. heros e P. guildinii nas
plantas de soja, no período anterior ao desenvolvimento
das vagens, não causou prejuízo ao rendimento das
plantas e nem à qualidade das sementes. Plantas de soja
infestadas com até quatro percevejos por metro, duran-
te 15 dias – final do período vegetativo ao florescimento
da soja (V9–R2) – tiveram rendimentos médios
semelhantes aos das plantas livres de insetos (Tabela 4).
Entretanto, quando as infestações ocorreram no
período de enchimento de grãos (R5–R6), considerado
crítico ao ataque dos percevejos, obtiveram-se, para as
espécies analisadas, rendimentos médios que foram
inversamente proporcionais ao aumento da população,
embora diferenças significativas só tenham sido
constatadas para E. heros com quatro percevejos por
metro (476 g), em relação às plantas testemunhas (636 g)
(Tabela 4). Embora não se tenha observado diferenças
significativas no rendimento das plantas infestadas com
P. guildinii, no período R5–R6, em outros parâmetros
avaliados, como peso de sementes boas (Tabela 5) e
qualidade das sementes (Tabela 6), essa diferença foi
constatada, o que confirma o efeito negativo desses
percevejos, quando se alimentam de soja no período de
enchimento de grãos.

Para infestações de percevejos, na fase do desenvol-
vimento das plantas anterior ao aparecimento das
vagens, o peso médio de sementes boas (sem dano) foi
estatisticamente igual à testemunha, não tendo sido
constatada diferença entre as espécies de percevejos e

Tabela 2. Peso (g) de sementes boas de plantas de soja, infes-
tadas por adultos de Euschistus heros durante 10 dias, em
diferentes estádios fenológicos da planta, em casa de vegetação
(Ensaio 2)(1).

(1)Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na
linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
(2)Números entre parênteses são porcentuais médios de sementes boas
(sementes sem dano causado por percevejo).

Tabela 3. Número médio de vagens chochas por planta,
presentes na metade superior de plantas de soja, infestadas por
adultos de Euschistus heros durante 10 dias, em diferentes está-
dios fenológicos da planta, em casa de vegetação (Ensaio 2)(1).

(1)Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na
linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Tabela 4. Rendimento médio de plantas de soja, submetidas
ao ataque de percevejos por 15 dias, no período
vegetativo-floração e no período de enchimento de grãos,
em gaiolas de campo, na safra 2001/2002(1).

(1)Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na
linha, para cada fase de desenvolvimento da cultura, não diferem entre
si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
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entre os níveis testados, com valores médios obtidos de
49,3 g e de 49,3 g para plantas infestadas por E. heros
e P. guildinii, respectivamente (Tabela 5). Entretanto,
infestações no período R5–R6, causaram reduções sig-
nificativas no peso de sementes boas, quando atacadas
por dois ou quatro percevejos, em relação às plantas
testemunhas, que variaram de 49,0 g a 46,3 g nas
plantas com ataques de E. heros, e de 49,1 g a 44,6 g
para P. guildinii (Tabela 5), tendo-se constatado um
dano significativamente maior nas plantas de soja
atacadas com quatro P. guildinii, em relação a esse
mesmo número de E. heros. O efeito daninho de
P. guildinii já foi relatado no passado (Panizzi et al.,
1979) e, mais recentemente, por Sosa-Gómez &
Moscardi (1995), quando avaliaram a capacidade dife-
rencial de causar retenção foliar, confirmada por
Corrêa-Ferreira & Azevedo (2002) e Santos (2003),
que destacaram o maior potencial dessa espécie em
causar prejuízos às sementes de soja.

No campo, o dano dos percevejos na semente,
avaliado pelo teste de tetrazólio, foi praticamente nulo,
quando o ataque ocorreu no período inicial da cultura,
não se tendo constatado tendências em relação aos
tratamentos testados, o que é explicado pela fase do
desenvolvimento em que as plantas estiveram sob o
ataque desses insetos. Quando o ataque ocorreu no
período de enchimento de grãos, obteve-se um aumento
de grãos picados e inviabilizados pelos percevejos, que
foi proporcionalmente crescente ao índice de infestação
testado. O dano causado pela espécie P. guildinii foi
duas vezes maior que o dano causado pelo percevejo
marrom (Tabela 6).

Os resultados obtidos, referentes à qualidade da semente,
confirmam a maior capacidade do P. guildinii em causar
danos qualitativos às sementes de soja, fato já relatado por
Vicentini & Jimenez (1977) na Argentina, e por
Corrêa-Ferreira & Azevedo (2002) e Santos (2003) para
as populações de percevejos no Brasil. Para o índice de
quatro percevejos por metro, constatou-se um valor de 2,2%
de sementes inviabilizadas nas plantas infestadas com
P. guildinii, enquanto para aquelas infestadas com o per-
cevejo marrom esse índice foi de 0% (Tabela 6). Os dados
confirmam que a intensidade dos danos causados pelos
percevejos está diretamente relacionada à população e ao
estádio de desenvolvimento da planta.

Conclusões

1. Infestações dos percevejos E. heros e P. guildinii,
na fase do desenvolvimento da soja anterior ao apareci-
mento das vagens, não causam reduções no rendimento
e na qualidade das sementes.

2. Medidas de controle para os percevejos E. heros e
P. guildinii, da fase final do período vegetativo ao
florescimento da soja, não se justificam.
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Tabela 5. Peso médio (g 50 g-1) de sementes boas de plantas
de soja, infestadas em campo por adultos de Euschistus heros
e Piezodorus guildinii durante 15 dias, em diferentes estádi-
os fenológicos da planta(1).

(1)Safra 2000/2001; médias seguidas pela mesma letra, minúscula na
coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey a
5% de probabilidade; sementes boas: sementes sem dano causado por
percevejo.

Tabela 6. Porcentagem de sementes de soja picadas e
inviabilizadas, pelo dano causado por espécies de perce-
vejos às plantas infestadas durante 15 dias, no período
vegetativo–floração e no enchimento de grãos, em gaiolas
de campo(1).

(1)Teste de tetrazólio; TZ(1–8): porcentagem de sementes picadas;
TZ(6–8): porcentagem de sementes inviabilizadas.
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